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Prezado participante,

Está chegando a data de realização do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e nós, do Ministério da Educação (MEC) e do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), sabemos da importância desse dia 
para milhões de brasileiros de todas as idades. Afinal, o Enem é porta de acesso a 
inúmeras universidades públicas, bem como a importantes programas de Governo, 
como o Programa Universidade para Todos (Prouni), o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), o Ciências Sem Fronteiras e, mais recentemente, o  Sistema de 
Seleção Unificada da Educação Profissional e Tecnológica (Sisutec).

Considerando a importância desse Exame, no ano passado desenvolvemos 
a primeira versão do Guia do Participante: A redação no Enem 2012, que teve 
como objetivos tornar mais transparente a metodologia de correção da redação 
e informar o que se espera do participante em cada uma das competências da 
matriz de referência. Ainda na edição de 2012, pela primeira vez, o Inep apresentou 
a vista pedagógica das redações, que permitiu ao participante a visualização da sua 
redação com informações da avaliação por competência, possibilitando reflexão 
pedagógica mais aprofundada sobre seu desempenho. Essa vista pedagógica da 
redação, inédita no país, principalmente considerando a escala do Enem (foram 
mais de 5 milhões de imagens e avaliações disponibilizadas), contribui para que 
aperfeiçoemos cada vez mais o processo de correção da redação e a disponibilização 
dos resultados. 

 Assim, como aprimoramento do processo, apresentamos a nova versão 
do Guia do Participante, atualizada para a edição do Enem 2013. Este guia, 
desenvolvido pela equipe da Diretoria de Avaliação da Educação Básica (Daeb) e por 
especialistas na área de avaliação de textos escritos, vem agregar informações no 
intuito de auxiliar em seus estudos e em sua preparação para o Exame. O guia busca 
esclarecer os critérios adotados no processo de avaliação das redações do Enem, 
responder às principais dúvidas dos participantes e mostrar exemplos de redações 
que obtiveram nota máxima no Enem 2012. Na oportunidade, agradecemos aos  
autores, participantes do Enem 2012, que permitiram a divulgação de suas redações 
e parabenizamo-los.

Desejamos a você bons estudos e sucesso no Enem 2013! 

Presidência do Inep
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Caro participante,

Você está se preparando para realizar o Enem 2013, constituído de quatro 
provas objetivas e uma prova de redação.

A prova de redação exigirá de você a produção de um 

texto em prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, 

sobre um tema de ordem social, científica, cultural ou 

política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se 

às “competências” que devem ter sido desenvolvidas 

durante os anos de escolaridade. Nessa redação, 

você deverá defender uma tese, uma opinião a 

respeito do tema proposto, apoiada em argumentos 

consistentes estruturados de forma coerente e coesa, 

de modo a formar uma unidade textual. Seu texto 

deverá ser redigido de acordo com a modalidade 

escrita formal da Língua Portuguesa. Por fim, você 

deverá elaborar uma proposta de intervenção social 
para o problema apresentado no desenvolvimento 
do texto que respeite os direitos humanos.

TEMA

¤
TESE

¤
ARGUMENTOS

¤
PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO

A seguir, vamos esclarecer algumas dúvidas sobre o processo de avaliação:

u Quem vai avaliar a redação?

O texto produzido por você será avaliado por, pelo menos, dois professores, 
de forma independente, sem que um conheça a nota atribuída pelo outro.

u Como a redação será avaliada?

Os dois professores avaliarão seu desempenho de acordo com os seguintes 
critérios:

1  APRESENTAÇÃO
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Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua 
Portuguesa.

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das 
várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites 
estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa.

Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, 
fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista.

Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos 
necessários para a construção da argumentação.

Competência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, 
respeitando os direitos humanos.

u Como será atribuída a nota à redação?

Cada avaliador atribuirá uma nota entre 0 (zero) e 200 (duzentos) pontos para 
cada uma das cinco competências, e a soma desses pontos comporá a nota total de 
cada avaliador, que pode chegar a 1000 (mil) pontos. A nota final do participante 
será a média aritmética das notas totais atribuídas pelos dois avaliadores.

u O que é considerado “discrepância”?

Considera-se “discrepância” a divergência de notas atribuídas pelos avaliado-
res quando:

�� elas diferirem, no total, por mais de 100 (cem) pontos 
ou
�� a diferença for superior a 80 (oitenta) pontos em qualquer uma das com-

petências.

u  Qual a solução para o caso de haver “discrepância” entre as duas 
avaliações iniciais?

A redação será avaliada, de forma independente, por um terceiro avaliador.
A nota final será a média aritmética das duas notas totais que mais se 

aproximarem. 
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u E se a “discrepância” ainda continuar depois da terceira 
avaliação?

A redação será avaliada por uma banca presencial composta por três profes-
sores, que atribuirá a nota final do participante.

u Quais as razões para se atribuir nota 0 (zero) a uma redação?

A redação receberá nota 0 (zero) se apresentar uma das características a 
seguir:

�� fuga total ao tema;
�� não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa;
�� texto com até 7 (sete) linhas;
�� impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte 

do texto deliberadamente desconectada do tema proposto;
�� desrespeito aos direitos humanos; e
�� folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de 

rascunho.

IMPORTANTE!
Para efeito de avaliação e de contagem do mínimo de linhas, a cópia 
parcial dos textos motivadores ou de questões objetivas do caderno 
de prova acarretará a desconsideração do número de linhas copiadas, 
valendo somente as que foram produzidas pelo autor do texto.

IMPORTANTE!
Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas 
no momento da avaliação. Redação com letra ilegível não poderá ser 
avaliada.

IMPORTANTE!
O título é um elemento opcional na produção da sua redação e será 
considerado como linha escrita. 
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IMPORTANTE!
A implantação  definitiva do  Acordo  Ortográfico  da Língua Portu- 
guesa deveria  ocorrer no  Brasil a partir de 1º de janeiro  de 
2013, segundo  decreto  presidencial de 2008. No entanto, 
um novo decreto ampliou o período de transição até 31 de dezembro 
de 2015. Até lá, coexistirão a norma ortográfica atualmente em vigor e a 
nova norma estabelecida por meio do acordo.

u Como será avaliada a redação de participantes surdos ou com de-
ficiência auditiva?

Serão adotados mecanismos de avaliação coerentes com o aprendizado da 
Língua Portuguesa como segunda língua, de acordo com o Decreto nº 5.626, de 22 
de dezembro de 2005.

u Como será avaliada a redação de participantes com dislexia?

Serão adotados critérios de avaliação que levem em conta questões linguísticas 
específicas relacionadas à dislexia.
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Apresentamos, a seguir, o detalhamento das cinco competências a serem 
avaliadas na sua redação. Nosso objetivo é explicitar os critérios de avaliação, de 
modo a ajudá-lo a se preparar para o Exame. Como por texto entende-se uma 
unidade de sentido em que todos os aspectos se inter-relacionam para constituir a 
textualidade, a separação por competências, na Matriz, tem a finalidade de tornar a 
avaliação mais objetiva.

2.1 Competência 1 – Demonstrar domínio da modali- 
dade es crita formal da Língua Portuguesa.

A primeira competência a ser avaliada em seu texto é o domínio da modalidade 
escrita formal da língua.

Você já aprendeu que as pessoas não escrevem e falam do mesmo modo, uma 
vez que são processos diferentes, cada qual com características próprias. Na escrita 
formal, por exemplo, deve-se evitar, ao relacionar ideias, o emprego repetido de 
palavras, como “e”, “aí”, “daí”, “então”, próprias de um uso mais informal.

Por isso, para atender a essa exigência, você precisa ter consciência da 
distinção entre a modalidade escrita e a oral, bem como entre registro formal e 
informal.

Outra diferença entre as duas modalidades diz respeito à constituição 
das frases. No registro informal, elas são muitas vezes fragmentadas, já que os 
interlocutores podem complementar as informações com o contexto em que a 
interação ocorre, mas, no registro escrito formal, em que esse contexto não está 
presente, as informações precisam estar completas nas frases. 

A entoação, recurso expressivo importante da oralidade, e as pausas, que 
conferem coerência ao texto, são muitas vezes marcadas, na escrita, por meio dos 
sinais de pontuação. Por isso, as regras de pontuação assumem também essa função 
de organização do texto.

Na redação do seu texto, você deve procurar ser claro, objetivo e direto, 
empregar um vocabulário mais variado e preciso, diferente do que utiliza quando 

2 MATRIZ DE REFERÊNCIA PARA  
REDAÇÃO 2013 – DETALHAMENTO  
POR COMPETÊNCIA
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fala, e seguir as regras estabelecidas pela modalidade escrita formal da Língua 
Portuguesa. Além disso, o texto dissertativo-argumentativo escrito exige que alguns 
requisitos básicos sejam atendidos.

Além dos requisitos de ordem textual, como coesão, coerência, sequenciação, 

informatividade, há outras exigências para o desenvolvimento do texto 

dissertativo-argumentativo:

u ausência de marcas de oralidade e de registro informal;

u precisão vocabular; e

u obediência às regras de:

�� concordância nominal e verbal;

�� regência nominal e verbal;

�� pontuação;

�� flexão de nomes e verbos;

�� colocação de pronomes oblíquos (átonos e tônicos);

�� grafia das palavras (inclusive acentuação gráfica e emprego de letras 

maiúsculas e minúsculas); e

�� divisão silábica na mudança de linha (translineação).

O quadro, a seguir, apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados 
para avaliar a Competência 1 das redações do Enem 2013:

200 pontos

Demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal da 

Língua Portuguesa e de escolha de registro. Desvios gramaticais 

ou de convenções da escrita serão aceitos somente como 

excepcionalidade e quando não caracterizem reincidência.

160 pontos

Demonstra bom domínio da modalidade escrita formal da 

Língua Portuguesa e de escolha de registro, com poucos desvios 

gramaticais e de convenções da escrita.

120 pontos

Demonstra domínio mediano da modalidade escrita formal da 

Língua Portuguesa e de escolha de registro, com alguns desvios 

gramaticais e de convenções da escrita.
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80 pontos

Demonstra domínio insuficiente da modalidade escrita formal da 

Língua Portuguesa, com muitos desvios gramaticais, de escolha de 

registro e de convenções da escrita.

40 pontos

Demonstra domínio precário da modalidade escrita formal da 

Língua Portuguesa, de forma sistemática, com diversificados 

e frequentes desvios gramaticais, de escolha de registro e de 

convenções da escrita.

0 ponto
Demonstra desconhecimento da modalidade escrita formal da 

Língua Portuguesa.

2.2 Competência 2 – Compreender a proposta de 
redação e aplicar conceitos das várias áreas de 
conhecimento para desenvolver o tema, dentro 
dos limites estruturais do texto dissertativo-
argumentativo em prosa.

O segundo aspecto a ser avaliado no seu texto é a compreensão da 
proposta de redação – esta exige que o participante escreva um texto dissertativo-
argumentativo, que é o tipo de texto que demonstra a verdade de uma ideia ou 
tese. É mais do que uma simples exposição de ideias. Nessa redação, o participante 
deve evitar elaborar um texto de caráter apenas expositivo. É preciso apresentar um 
texto que expõe um aspecto relacionado ao tema, defendendo uma posição, uma 
tese. É dessa forma que se atende às exigências expressas pela Competência 2 da 
Matriz de Avaliação do Enem.

O tema constitui o núcleo das ideias sobre as quais a tese se organiza. Em 
âmbito mais abrangente, o assunto recebe uma delimitação por meio do tema, ou 
seja, um assunto pode ser abordado por diferentes temas.

Seguem algumas recomendações para essa elaboração:

a) Leia com atenção a proposta da redação e os textos motivadores, para 
compreender bem o que está sendo solicitado.

b) Evite ficar preso às ideias desenvolvidas nos textos motivadores, porque 
foram apresentados apenas para despertar uma reflexão sobre o tema e 
não para limitar sua criatividade.
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c) Não copie trechos dos textos motivadores. Lembre-se de que eles foram 
apresentados apenas para despertar seus conhecimentos sobre o tema.

d) Reflita sobre o tema proposto para decidir como abordá-lo, qual será seu 
ponto de vista e como defendê-lo.

e) Reúna todas as ideias que lhe ocorrerem sobre o tema, procurando 
organizá-las em uma estrutura coerente para usá-las no desenvolvimento 
do seu texto.

f) Desenvolva o tema de forma consistente para que o leitor possa 
acompanhar o seu raciocínio facilmente, o que significa que a progressão 
textual é fluente e articulada com o projeto do texto.

g) Lembre-se de que cada parágrafo deve desenvolver um tópico frasal.

h) Examine, com atenção, a introdução e a conclusão para ver se há coerência 
entre o início e o fim.

i) Utilize informações de várias áreas do conhecimento, demonstrando que 
você está atualizado em relação ao que acontece no mundo.

j) Evite recorrer a reflexões previsíveis, que demonstram pouca originalidade 
no desenvolvimento do tema proposto. 

l) Mantenha-se dentro dos limites do tema proposto, tomando cuidado 
para não se afastar do seu foco. Esse é um dos principais problemas 
identificados nas redações. Nesse caso, duas situações podem ocorrer: 
fuga total ao tema ou fuga parcial ao tema.

Vamos aproveitar o tema da redação do Enem 2012 para explicar essa 
diferença. 

O tema proposto no Exame de 2012 foi “O movimento imigratório para o Brasil 
no século XXI”. Esse tema se vincula ao assunto mais amplo “imigração” e envolve 
a discussão sobre as vantagens e desvantagens da presença de imigrantes na vida 
cotidiana brasileira; o impacto dessa presença na economia do país; as formas de 
tratamento dessa nova população; e a influência de novas culturas na cultura local, 
entre outras abordagens possíveis dentro do assunto.

u O que é tangenciar o tema?

Considera-se tangenciamento ao tema a abordagem parcial, realizada 
somente nos limites do assunto mais amplo a que o tema está vinculado, deixando 
em segundo plano a discussão em torno do eixo temático objetivamente proposto. 
No Enem 2012, por exemplo, algumas redações se restringiram a discutir apenas 
a questão dos movimentos migratórios de um modo geral, sem associação ao 
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fenômeno da imigração para o Brasil no século XXI. As possibilidades que levaram 
o texto a ser avaliado como tangenciamento ao tema foram as seguintes:

�� Possibilidade I: redação completamente estruturada no debate sobre 
imigração para o Brasil em geral (mas não no século XXI).

�� Possibilidade II: redação completamente estruturada no debate sobre a 
situação e a presença do estrangeiro, sem associação ao processo de sua 
vinda para o Brasil, ou seja, sobre questões genéricas do estrangeiro sem 
vinculação com o fenômeno imigratório para o Brasil.

u O que é fuga total ao tema?

Considera-se que uma redação tenha fugido ao tema quando nem o assunto 
mais amplo nem o tema proposto são desenvolvidos. 

No Enem 2012, recebeu a rubrica fuga ao tema a redação cujo texto se 
estruturou integralmente em assuntos que não o solicitado, como segurança 
pública, violência, meio ambiente, corrupção, entre outros, sem vinculá-los ao eixo 
temático proposto (movimentos imigratórios para o Brasil no século XXI), portanto, 
completamente fora até do assunto mais amplo (processos e fluxos migratórios) ao 
qual estava vinculado o tema solicitado (movimentos imigratórios para o Brasil no 
século XXI). 

Também foi excluída por ter fugido ao tema a redação que se limitou à 
discussão sobre o êxodo rural e o urbano; ou sobre os deslocamentos de brasileiros 
de uma região para outra; ou, ainda, sobre a saída de brasileiros para o exterior 
(emigração).

u O que é não atendimento ao tipo textual?

Não atende ao tipo textual a redação que esteja predominantemente fora 
do padrão dissertativo-argumentativo – sem apresentar nenhum indício de caráter 
dissertativo (explicações, exemplificações, análises ou interpretações de aspectos 
dentro da temática solicitada) ou nenhum indício de caráter argumentativo (defesa 
ou refutação de ideias dentro da temática solicitada). 

u O que é um texto dissertativo-argumentativo?

O texto dissertativo-argumentativo é organizado na defesa de um ponto de 
vista sobre determinado assunto. É fundamentado com argumentos, para influenciar 
a opinião do leitor ou ouvinte, tentando convencê-lo de que a ideia defendida está 
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correta. É preciso, portanto, expor e explicar ideias. Daí a sua dupla natureza: é 
argumentativo porque defende uma tese, uma opinião, e é dissertativo porque se 
utiliza de explicações para justificá-la.

Seu objetivo é, em última análise, convencer ou tentar convencer o leitor, pela 
apresentação de razões e pela evidência de provas, à luz de um raciocínio coerente 
e consistente.

A sua redação atenderá às exigências de elaboração de um texto dissertativo-
argumentativo se combinar dois princípios de estruturação:

I – Apresentar uma tese, desen-
volver justificativas para com-
provar essa tese e uma conclu-
são que dê um fecho à discussão 
elaborada no texto, compondo o 
processo argumentativo.

TESE – É a ideia que você vai defender no 
seu texto. Ela deve estar relacionada ao 
tema e apoiada em argumentos ao longo da 
redação.

ARGUMENTOS – É a justificativa para 
convencer o leitor a concordar com a tese 
defendida. Cada argumento deve responder 
à pergunta “Por quê?” em relação à tese 
defendida.

II – Utilizar estratégias argumen-
tativas para expor o problema 
discutido no texto e detalhar os 
argumentos utilizados.

ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS – São 
recursos utilizados para desenvolver os 
argumentos, de modo a convencer o leitor, 
como:

�� exemplos;

�� dados estatísticos; 

�� pesquisas;

�� fatos comprováveis;

�� citações ou depoimentos de pessoas espe-
cializadas no assunto;

�� alusões históricas; e

�� comparações entre fatos, situações, épocas 
ou lugares distintos.



A redação no 
Enem 2013

Guia do Participante

17

ATENÇÃO!
Será atribuída nota 0 (zero) à redação que não obedecer à estrutura 
dissertativo-argumentativa, mesmo que atenda às exigências dos 
outros critérios de avaliação. Você não deve, portanto, elaborar um 
poema ou reduzir o seu texto à narração de uma história. No processo 
argumentativo, você poderá dar exemplos de acontecimentos que 
justifiquem a tese, mas o texto não pode se reduzir a uma narração, por 
esta não apresentar a estrutura de organização textual solicitada.

O quadro, a seguir, apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados 
para avaliar a Competência 2 das redações do Enem 2013:

200 pontos
Desenvolve o tema por meio de argumentação consistente, a 
partir de um repertório sociocultural produtivo, e apresenta 
excelente domínio do texto dissertativo-argumentativo. 

160 pontos
Desenvolve o tema por meio de argumentação consistente e 
apresenta bom domínio do texto dissertativo-argumentativo, 
com proposição, argumentação e conclusão.

120 pontos
Desenvolve o tema por meio de argumentação previsível 
e apresenta domínio mediano do texto dissertativo-
argumentativo, com proposição, argumentação e conclusão.

80 pontos

Desenvolve o tema recorrendo à cópia de trechos dos textos 
motivadores ou apresenta domínio insuficiente do texto 
dissertativo-argumentativo, não atendendo à estrutura com 
proposição, argumentação e conclusão.

40 pontos
Apresenta o assunto, tangenciando o tema, ou demonstra 
domínio precário do texto dissertativo-argumentativo, com 
traços constantes de outros tipos textuais.

0 ponto
Fuga ao tema/não atendimento à estrutura dissertativo-
argumentativa.
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2.3 Competência 3 – Selecionar, relacionar, organizar 
e interpretar informações, fatos, opiniões e 
argumentos em defesa de um ponto de vista.

O terceiro aspecto a ser avaliado no seu texto é a forma como você seleciona, 
relaciona, organiza e interpreta informações, fatos, opiniões e argumentos em 
defesa do ponto de vista defendido como tese. É preciso que elabore um texto que 
apresente, claramente, uma ideia a ser defendida e os argumentos que justifiquem a 
posição assumida por você em relação à temática exigida pela proposta de redação. 

Esta Competência trata da inteligibilidade do texto, ou seja, da sua coerência, 
da plausibilidade entre as ideias apresentadas. 

A inteligibilidade da sua redação depende, portanto, dos seguintes fatores:
�� relação de sentido entre as partes do texto;
�� precisão vocabular;
�� progressão temática adequada ao desenvolvimento do tema, revelando 

que a redação foi planejada e que as ideias desenvolvidas são pouco a 
pouco apresentadas, em uma ordem lógica; e
�� adequação entre o conteúdo do texto e o mundo real.

u O que é coerência?

A coerência se estabelece a partir das ideias apresentadas no texto e dos 
conhecimentos dos interlocutores, garantindo a construção do sentido de acordo 
com as expectativas do leitor. Está, pois, ligada à compreensão, à possibilidade de 
interpretação dos sentidos do texto. O leitor poderá “processar” esse texto e refletir 
a respeito das ideias nele contidas; pode, em resposta, reagir de maneiras diversas: 
aceitar, recusar, questionar, até mesmo mudar seu comportamento em face das 
ideias do autor, compartilhando ou não da sua opinião.

Resumindo: na organização do texto dissertativo-argumentativo, você deve 
procurar atender às seguintes exigências:

�� apresentação clara da tese e seleção dos argumentos que a sustentam;
�� encadeamento das ideias, de modo que cada parágrafo apresente infor-

mações novas, coerentes com o que foi apresentado anteriormente, sem 
repetições ou saltos temáticos;
�� congruência entre as informações do texto e a realidade; e
�� precisão vocabular.

O quadro, a seguir, apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados 
para avaliar a Competência 3 das redações do Enem 2013:
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200 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema 
proposto, de forma consistente e organizada, configurando 
autoria, em defesa de um ponto de vista.

160 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao 
tema, de forma organizada, com indícios de autoria, em 
defesa de um ponto de vista.

120 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao 
tema, limitados aos argumentos dos textos motivadores e 
pouco organizados, em defesa de um ponto de vista.

80 pontos

Apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao 
tema, mas desorganizados ou contraditórios e limitados 
aos argumentos dos textos motivadores, em defesa de um 
ponto de vista.

40 pontos
Apresenta informações, fatos e opiniões pouco relacionados 
ao tema ou incoerentes e sem defesa de um ponto de vista.

0 ponto
Apresenta informações, fatos e opiniões não relacionados 
ao tema e sem defesa de um ponto de vista.

2.4 Competência 4 – Demonstrar conhecimento dos  
mecanismos linguísticos necessários para a cons- 
trução da argumentação.

Os aspectos a serem avaliados nesta Competência dizem respeito à 
estruturação lógica e formal entre as partes da redação. A organização textual 
exige que as frases e os parágrafos estabeleçam entre si uma relação que garanta 
a sequenciação coerente do texto e a interdependência entre as ideias. Esse 
encadeamento pode ser expresso por conjunções, por determinadas palavras, ou 
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pode ser inferido a partir da articulação dessas ideias. Preposições, conjunções, 
advérbios e locuções adverbiais são responsáveis pela coesão do texto, porque 
estabelecem uma inter-relação entre orações, frases e parágrafos. Cada parágrafo 
será composto de um ou mais períodos também articulados; cada ideia nova precisa 
estabelecer relação com as anteriores.

Assim, na produção da sua redação, você deve utilizar variados recursos 
linguísticos que garantam as relações de continuidade essenciais à elaboração 
de um texto coeso. Na avaliação desta Competência, será considerado o seguinte 
aspecto:

u Encadeamento textual 

Para garantir a coesão textual, devem ser observados determinados princípios 
em diferentes níveis:

�� Estruturação dos parágrafos – um parágrafo é uma unidade textual 
formada por uma ideia principal à qual se ligam ideias secundárias. No 
texto dissertativo-argumentativo, os parágrafos podem ser desenvolvidos 
por comparação, por causa-consequência, por exemplificação, por 
detalhamento, entre outras possibilidades. Deve haver uma articulação 
entre um parágrafo e outro.
�� Estruturação dos períodos – pela própria especificidade do texto 

dissertativo-argumentativo, os períodos do texto são, normalmente, 
estruturados de modo complexo, formados por duas ou mais orações, 
para que se possa expressar as ideias de causa-consequência, contradição, 
temporalidade, comparação, conclusão, entre outras.
�� Referenciação – as referências a pessoas, coisas, lugares e fatos são 

introduzidas e, depois, retomadas, à medida que o texto vai progredindo. 
Esse processo pode ser expresso por pronomes, advérbios, artigos ou 
vocábulos de base lexical, estabelecendo relações de sinonímia, antonímia, 
hiponímia, hiperonímia, uso de expressões resumitivas, expressões 
metafóricas ou expressões metadiscursivas.

RECOMENDAÇÕES

Procure utilizar as seguintes estratégias de coesão para se referir a elementos 
que já apareceram no texto:

a)  substituição de termos ou expressões por pronomes pessoais, possessivos 
e demonstrativos, advérbios que indicam localização, artigos;

b)  substituição de termos ou expressões por sinônimos, antônimos, hipônimos, 
hiperônimos, expressões resumitivas ou expressões metafóricas;
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c)  substituição de substantivos, verbos, períodos ou fragmentos do texto 
por conectivos ou expressões que resumam e retomem o que já foi dito; e

d)  elipse ou omissão de elementos que já tenham sido citados ou sejam 
facilmente identificáveis.

Resumindo: na elaboração da redação, você deve evitar:
�� frases fragmentadas que comprometam a estrutura lógico-gramatical;
�� sequência justaposta de ideias sem encaixamentos sintáticos, reproduzindo 

usos típicos da oralidade;
�� frase com apenas oração subordinada, sem oração principal;
�� emprego equivocado do conector (preposição, conjunção, pronome 

relativo, alguns advérbios e locuções adverbiais) que não estabeleça 
relação lógica entre dois trechos do texto e prejudique a compreensão da 
mensagem;
�� emprego do pronome relativo sem a preposição, quando obrigatória; e
�� repetição ou substituição inadequada de palavras sem se valer dos recursos 

oferecidos pela língua (pronome, advérbio, artigo, sinônimo).

O quadro, a seguir, apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados 
para avaliar a Competência 4 das redações do Enem 2013:

200 pontos Articula bem as partes do texto e apresenta repertório 
diversificado de recursos coesivos.

160 pontos Articula as partes do texto com poucas inadequações e 
apresenta repertório diversificado de recursos coesivos.

120 pontos
Articula as partes do texto, de forma mediana, com 
inadequações e apresenta repertório pouco diversificado de 
recursos coesivos.

80 pontos
Articula as partes do texto, de forma insuficiente, com 
muitas inadequações e apresenta repertório limitado de 
recursos coesivos.

40 pontos Articula as partes do texto de forma precária.

0 pontos Ausência de marcas de articulação, resultando em 
fragmentação das ideias.
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2.5 Competência 5 – Elaborar proposta de intervenção 
para o problema abordado, respeitando os direitos 
humanos.

O quinto aspecto a ser avaliado no seu texto é a apresentação de uma 
proposta de intervenção para o problema abordado. Por isso, a sua redação, além 
de apresentar uma tese sobre o tema, apoiada em argumentos consistentes, deve 
oferecer uma proposta de intervenção na vida social. Essa proposta deve considerar 
os pontos abordados na argumentação, deve manter vínculo direto com a tese 
desenvolvida no texto e coerência com os argumentos utilizados, já que expressa a 
sua visão, como autor, das possíveis soluções para a questão discutida.

A proposta de intervenção precisa ser detalhada de modo a permitir ao 
leitor o julgamento sobre sua exequibilidade, portanto, deve conter a exposição da 
intervenção sugerida e o detalhamento dos meios para realizá-la.

A proposta deve, ainda, refletir os conhecimentos de mundo de quem a 
redige, e a coerência da argumentação será um dos aspectos decisivos no processo 
de avaliação. É necessário que ela respeite os direitos humanos, que não rompa com 
valores como cidadania, liberdade, solidariedade e diversidade cultural.

Ao redigir seu texto, procure evitar propostas vagas, gerais; busque propostas 
mais concretas, específicas, consistentes com o desenvolvimento de suas ideias. 
Antes de elaborar sua proposta, procure responder às seguintes perguntas: O que é 
possível apresentar como proposta de intervenção na vida social? Como viabilizar 
essa proposta?

O seu texto será avaliado, portanto, com base na combinação dos seguintes 
critérios:

a)  presença de proposta x ausência de proposta; e

b)  proposta com detalhamento dos meios para sua realização x proposta 
sem o detalhamento dos meios para sua realização.

O quadro, a seguir, apresenta os seis níveis de desempenho que serão utilizados 
para avaliar a Competência 5 das redações do Enem 2013:
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200 pontos
Elabora muito bem proposta de intervenção, detalhada, relacionada 
ao tema e articulada à discussão desenvolvida no texto. 

160 pontos
Elabora bem proposta de intervenção relacionada ao tema e 
articulada à discussão desenvolvida no texto.

120 pontos
Elabora, de forma mediana, proposta de intervenção relacionada ao 
tema e articulada à discussão desenvolvida no texto.

80 pontos
Elabora, de forma insuficiente, proposta de intervenção relacionada 
ao tema ou não articulada com a discussão desenvolvida no texto.

40 pontos
Apresenta proposta de intervenção vaga, precária ou relacionada 
apenas ao assunto.

0 ponto
Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta proposta não 
relacionada ao tema ou ao assunto.
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Apresentamos, a seguir, a proposta de redação do Enem 2012, para que 
possamos exemplificar melhor os passos necessários à elaboração de um texto nota 
1000.

3 PROPOSTA DE REDAÇÃO  
DO ENEM 2012
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3.1 Recomendações

Para o seu bom desempenho, você deve fazer, antes de escrever sua redação, 
uma leitura cuidadosa da proposta apresentada, dos textos motivadores e das 
instruções, a fim de que possa compreender perfeitamente o que está sendo 
solicitado.

O tema de redação vem sempre acompanhado, na proposta, de textos 
motivadores. Em geral, são textos em linguagem verbal e em linguagem não verbal 
(imagem) que remetem ao tema proposto a fim de orientar sua reflexão.

Assim, para elaborar uma redação de qualidade, você deve seguir as seguintes 
recomendações:

a)  ler com bastante atenção o tema proposto e observar a tipologia textual 
exigida (texto dissertativo-argumentativo);

b)  ler os textos motivadores, observando as palavras ou os fragmentos que 
indicam o posicionamento dos autores;

c)  identificar, em cada texto motivador, a tese e os argumentos apresentados 
pelos autores em defesa de ponto de vista;

d)  refletir sobre o posicionamento dos autores dos textos motivadores; e

e)  ler atentamente as instruções apresentadas após os textos motivadores.

A proposta de redação do Enem 2012 manteve o formato dos anos anteriores: 
redigir um texto dissertativo-argumentativo, segundo a modalidade escrita formal 
da Língua Portuguesa, sobre um determinado tema.

a)  Tema proposto: “O movimento imigratório para o Brasil no século XXI”.

b)  Tipologia textual: texto dissertativo-argumentativo. Com base na situação-
problema proposta, o participante deveria expressar sua opinião, ou seja, 
apresentar uma tese. Para tal, poderia inspirar-se nos textos motivadores, 
mas sem copiá-los, pois eles devem ser entendidos como instrumentos de 
fomento de ideias, para que cada um possa construir o seu próprio ponto 
de vista. Nos parágrafos seguintes, o participante deveria apresentar 
argumentos e fatos em defesa de seu ponto de vista, inter-relacionados, 
com coesão e coerência.

c)  O texto deveria ser redigido de acordo com o registro formal da Língua 
Portuguesa. Assim, o participante deveria estar atento à estrutura dos 
períodos, à concordância e regência nominal e verbal, ao emprego 
convencional das letras na grafia das palavras, à acentuação gráfica, à 
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pontuação e à adequação vocabular. Em suma, demonstrar domínio do 
código escrito.

d)  O texto definitivo deveria ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 
(trinta) linhas.

e)  A redação com até 7 (sete) linhas seria considerada “insuficiente” e 
receberia nota 0 (zero).

f)  Também seria atribuída nota 0 (zero) à redação que fugisse ao tema ou 
à tipologia textual, isto é, não fosse um texto dissertativo-argumentativo, 
ou que apresentasse proposta de intervenção desrespeitando os direitos 
humanos.
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Foram selecionadas e comentadas para este Guia algumas redações que 
receberam a pontuação máxima — 1000 (mil) pontos — no Enem 2012, por terem 
cumprido todas as exigências relativas às cinco competências.

Esses textos contêm proposta de intervenção para o problema abordado, 
respeitando os direitos humanos; apresentam as características textuais 
fundamentais (Competências 2, 3 e 4), como o estabelecimento de coesão, 
coerência, informatividade, sequenciação, entre outras; e demonstram domínio da 
modalidade escrita formal da Língua Portuguesa (Competência 1). Esse domínio 
pode ser comprovado pelo respeito às convenções da grafia e da acentuação das 
palavras, com poucos desvios, inclusive do novo acordo ortográfico (o que ainda 
não é exigido oficialmente); às regras de concordância nominal e verbal; às regras 
de regência nominal e verbal; aos princípios de organização frasal e de pontuação; 
às regras de flexão nominal e verbal; e à utilização de vocabulário apropriado ao 
registro formal do texto dissertativo-argumentativo.

Seguem os textos e respectivos comentários.

4 ANÁLISE DE REDAÇÕES NOTA 1000 – 
ENEM 2012
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Redação de GABRIELA ARAUJO ATTIE 
Uberlândia/MG 

A imigração no Brasil

Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-
se um país de emigração. Na chamada década perdida, inúmeros 
brasileiros deixaram o país em busca de melhores condições de 
vida. No século XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada 
ao Brasil de grandes contingentes imigratórios, com indivíduos de 
países subdesenvolvidos latinoamericanos. No entanto, as condições 
precárias de vida dessas pessoas são desafios ao governo e à sociedade 
brasileira para a plena adaptação de todos os cidadãos à nova 
realidade.

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias 
do mundo é um importante fator atrativo aos estrangeiros. Embora 
o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional , segundo 
previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o 
país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, 
representado, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da 
classe C.

Esse aspecto contribui para a construção de uma imagem 
positiva e promissora do Brasil no exterior, o que favorece a 
imigração. A vida dos imigrantes no país, entretanto, exibe uma 
diferente e crítica faceta: a exploração da mão-de-obra e a miséria.

Portanto, para impedir a continuidade dessa situação, 
é imprescindível a intervenção governamental , por meio 
da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como 
funcionários, bem como a realização de denúncias de exploração 
por brasileiros ou por imigrantes. Ademais, é necessário fomentar 
o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG’s, além 
de garantir seu acesso à saude e à educação, por meio de políticas 
públicas específicas a esse grupo.
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Comentários

O texto demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal e não 
apresenta problemas linguísticos, a não ser a falta de acento em “saúde”, sem 
reincidência em inadequações de grafia. Demonstra também que a proposta de 
redação foi compreendida e que o tema foi desenvolvido dentro dos limites 
estruturais do texto dissertativo-argumentativo. O texto é objetivo e impessoal. A 
redação organiza-se em quatro parágrafos bem construídos. 

A tese desenvolvida é a de que o Brasil atrai muitos imigrantes devido a sua 
excelente situação econômica. O texto diz que o governo deve interferir para evitar 
a exploração da mão de obra e assegurar os direitos dos imigrantes à saúde e à 
educação. 

Na introdução, o texto alude ao fato de muitos brasileiros terem emigrado 
na década de 1980 e afirma que agora houve uma inversão de fluxo. As ideias são 
desenvolvidas esclarecendo que o Brasil está entre as dez maiores economias do 
mundo, houve um aquecimento econômico e a classe C tem tido acesso a maior 
nível de consumo. Essa imagem positiva atrai imigrantes, mas favorece a exploração 
da mão de obra.

O texto apresenta como conclusão uma proposta ampla e abrangente 
de intervenção para o problema abordado, respeitando os direitos humanos: 
intervenção governamental e fiscalização sobre empresas que empregam 
imigrantes. Propõe também campanhas para fomentar o respeito aos que vêm de 
fora e sugere a assistência aos novos cidadãos, por meio de políticas públicas que 
assegurem acesso à saúde e à educação. As propostas são coerentes com as ideias 
desenvolvidas no texto.

A redação apresenta encadeamento de ideias e demonstra competência em 
selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos e argumentos 
em defesa de um ponto de vista: o tema é desenvolvido de forma coerente, os 
argumentos selecionados são consistentes e a conclusão é relacionada ao ponto de 
vista adotado. 

O emprego de elementos coesivos torna o texto bem articulado e garante a sua 
continuidade, revelando conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários 
à construção da argumentação. O texto recorre a vários recursos coesivos, por 
exemplo: no primeiro parágrafo, a expressão “Na chamada década perdida” retoma 
“a década de 1980”; o termo “Esse aspecto” retoma a informação antecedente sobre 
a situação econômica do Brasil. São empregados ainda diversos conectores que 
contribuem para a sequenciação das ideias: “no entanto”, “Embora”, “entretanto”, 
“Portanto”, “bem como”, “Ademais”, “além de”.
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Redação de LARISSA REGHELIN COMAZZETTO
Santa Maria/RS

Imigração no Brasil : Resolver para poder crescer

Japoneses, italianos, portugueses, açorianos ou espanhóis. 
Durante o século XIX, muitos foram os povos que, em busca 
de trabalho e bem-estar social , desembarcaram no Brasil e 
enriqueceram nossa cultura. Atualmente, em pleno século XXI, 
a imigração para o Brasil mantém-se crescente, desafiando não 
somente nossa sociedade como também nossa economia.

Assim como os antigos imigrantes, os indivíduos que hoje se 
instalam em território brasileiro anseiam por melhores e mais 
dignas condições de vida. Muitos deles, devido à Crise Econômica 
originada em 2008, viram-se obrigados a se dirigir para outras 
nações, como o Brasil . Os espanhóis, por exemplo, por terem sido 
intensamente atingidos pela recessão, já somam uma quantidade 
expressiva na periferia de São Paulo. Diante disso, a fração da 
sociedade que reside em tal localidade vem enfrentando muitas 
dificuldades em “dividir” seu espaço, que, inicialmente, não 
era adequado à sobrevivência, quem dirá após a chegada dos 
europeus. Segundo pesquisas realizadas pelo jornal “A Folha de São 
Paulo”, no primeiro semestre de 2012, brasileiros e espanhois dos 
arredores de São Paulo vivem em constantes conflitos e a causa 
traduz-se, justamente, na irregularidade habitacional que ambos 
compartilham.

Como se não bastasse, a economia brasileira também tem 
sofrido com a chegada dos migrantes. Existem, entre eles, tanto 
trabalhadores desqualificados como profissionais graduados. O 
problema reside na pouca oferta de emprego a eles destinada. 
Visto que não recebem oportunidades, passam a integrar setores 
informais da economia, sem direitos trabalhistas e com ausência 
de pagamento dos devidos impostos. O Estado, dessa forma, deixa 
de arrecadar capital e de aproveitar a mão-de-obra disponível , o 
que auxiliaria no andamento da economia nacional .

Assim, com a finalidade de preparar a sociedade e a economia 
brasileiras para a chegada dos novos imigrantes, medidas devem 
ser tomadas. O Estado deve oferecer incentivos às empresas que 
empregarem os recém-chegados; essas, por sua vez, devem prepará-
los para o mercado brasileiro, oferecendo treinamentos adequados 
e cursos de Língua Portuguesa e, ainda, garantir seus direitos 
trabalhistas. É imprescindível que o governo procure habitações 
para os imigrantes e que nós, brasileiros, respeitemos os povos que, 
seja no passado ou no presente, somente têm a nos acrescentar.
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Comentários

O texto demonstra excelente domínio da modalidade escrita formal e não 
apresenta problemas linguísticos, a não ser a falta de acento em “espanhóis”, sem 
reincidência em inadequações de grafia. Demonstra também que a proposta de 
redação foi compreendida e que o tema foi desenvolvido dentro dos limites 
estruturais do texto dissertativo-argumentativo. O texto é objetivo e impessoal. A 
redação organiza-se em quatro parágrafos bem construídos. 

A tese desenvolvida é a de que o Brasil enfrenta um grande desafio social e 
econômico ao receber tantos imigrantes na atualidade, e o governo deve interferir 
para integrar esses novos cidadãos assegurando emprego, qualificação e cursos de 
Língua Portuguesa, bem como garantindo direitos trabalhistas e habitação. 

Na introdução, o texto cita a imigração no século XIX. As ideias são 
desenvolvidas esclarecendo que o Brasil está recebendo muitos espanhóis devido 
à crise econômica que começou em 2008. Aprofunda essa informação elucidando 
que a chegada dos espanhóis em São Paulo tem provocado conflitos na periferia. 
Amplia a argumentação, informando que muitas vezes esses imigrantes são 
desqualificados e integram setores informais do mercado, o que não contribui para 
o desenvolvimento da economia. 

Conclui com uma proposta ampla e abrangente de intervenção para o 
problema abordado, respeitando os direitos humanos: o governo deve intervir 
com incentivos a empresas que empregarem imigrantes, e essas empresas devem 
oferecer treinamentos e cursos de Língua Portuguesa e garantir os direitos 
trabalhistas. O governo deve ainda lhes assegurar habitação. A proposta é coerente 
com as ideias desenvolvidas no texto.

A redação apresenta encadeamento de ideias e demonstra que a participante 
soube selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos e 
argumentos em defesa de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido de forma 
coerente, os argumentos selecionados são consistentes e a conclusão é relacionada 
ao ponto de vista adotado, pois sugere que o Brasil deve se preparar para receber 
bem os imigrantes, já que eles têm muito a nos acrescentar. 

Do ponto de vista da estruturação textual, o texto recorre a vários conectores, 
revelando utilização dos mecanismos linguísticos necessários à construção da 
argumentação. O texto emprega recursos coesivos que contribuem para a boa 
articulação entre as ideias, por exemplo: “Assim como”, “Diante disso”, “Como se 
não bastasse”, “Muitos deles”, “entre eles”, “dessa forma”, “essas”. Emprega também 
conectores, tais como: “não somente ... como também”, “Visto que”, “Assim”.
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Redação de CAROLINE LOPES DOS SANTOS
Santa Maria/RS

Olhares que buscam o Brasil

Ao despontar como potência econômica do século XXI, o Brasil 
tem cada vez mais atraído os olhares do mundo, chamando a 
atenção da mídia, de grandes empresas e de outros países. Contudo, 
é outro olhar não menos importante que deveria começar a nos 
sensibilizar mais: o olhar marginalizado e cheio de esperança 
daqueles que não têm dinheiro, dos famintos e desempregados ao 
redor do globo. São pessoas com esse perfil que majoritariamente 
contribuem para o crescente volume de imigrantes no país, e o que 
se vê é uma ausência de políticas públicas eficientes para receber e 
integrar essas pessoas à sociedade.

Não parece que a solução seja simplesmente deixar que 
imigrantes pouco qualificados continuem entrando no país de forma 
irregular e esperar que eles, sozinhos, encontrem um ofício para se 
sustentar. O governo ainda não percebeu que a regularização desses 
imigrantes e a inserção dos mesmos no mercado de trabalho formal 
poderiam servir como oportunidades para o país arrecadar mais 
impostos e possíveis futuros cidadãos, ou seja, novos contribuintes 
para a deficitária Previdência Social .

Visando aproveitar tais benef ícios, o governo poderia começar 
a implantar, nas regiões por onde chegam os imigrantes, mais 
órgãos e agências que oferecessem serviços de regularização do visto 
e da carteira de trabalho, posto que ainda há muita deficiência de 
controle nesse setor. Além disso, nos destinos finais desses imigrantes 
poderiam ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes 
voltados para os mesmos. Isso facilitaria muito a inserção dessas 
pessoas no mercado de trabalho formal e poderia inclusive suprir 
a alta demanda por mão-de-obra em setores como o da construção 
civil , por exemplo.

Nesse sentido, é preciso que atitudes mais energéticas sejam 
tomadas a fim de que o país não deixe escapar essa oportunidade: a 
de transformar o problema da imigração crescente em uma solução 
para outros. A questão merece mais atenção do governo, portanto, 
pois não deve ser a toa que o Brasil , além de ser conhecido pela 
hospitalidade, também o é pelo modo criativo de resolver problemas. 
Prestemos mais atenção aos olhares que nos cercam; deles podem 
vir novas oportunidades.
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Comentários

O texto revela excelente domínio da modalidade escrita formal e do tipo 
dissertativo-argumentativo e não apresenta problemas linguísticos, a não ser o uso 
inadequado da palavra “energéticas”, sem reincidência em inadequações linguísticas. 
Trata-se de texto objetivo e impessoal. A redação organiza-se em quatro parágrafos 
bem construídos. 

O texto desenvolve a tese de que o Brasil vive um excelente momento 
econômico e o fluxo imigratório decorrente desse fato tende a ser benéfico 
economicamente, desde que o país saiba aproveitar a qualificação dos imigrantes 
em seu mercado de trabalho, transformando o que poderia ser problema em uma 
solução para outras questões. 

Na introdução, esclarece que o Brasil atualmente é uma potência econômica 
que atrai as atenções do mundo e também imigrantes em busca de melhores 
condições de vida, mas que as políticas públicas nesse setor são insuficientes.

Amplia essa ideia diluindo uma proposta de intervenção que respeita os 
direitos humanos no desenvolvimento do texto, ou seja, uma proposta de recepção 
a esses imigrantes com vários pontos: regularização, integração ao mercado 
de trabalho, implantação de órgãos de recepção, oferecimento de cursos de 
Língua Portuguesa e de qualificação profissional. Essa recepção aos imigrantes 
proporcionaria maior arrecadação de impostos e poderia suprir áreas em que há 
falta de mão de obra.

Como conclusão, retoma a ideia de que o governo deve tomar iniciativas para 
transformar o possível problema do excesso de imigrantes em solução. Ressalta que 
o Brasil, além de ser reconhecido pela hospitalidade, também o é pela criatividade 
em resolver problemas. 

A redação apresenta encadeamento de ideias e demonstra que a participante 
soube selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos e 
argumentos em defesa de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido de forma 
coerente, os argumentos selecionados são consistentes e a conclusão é relacionada 
ao ponto de vista adotado. 

Como forma de estruturação das ideias, são utilizados diversos recursos de 
conexão, assegurando a sequenciação e a textualidade da redação: “Contudo”, 
“Esse perfil”, “desses imigrantes”, “tais benefícios”, “posto que”, “nesse setor”, “Além 
disso”, “Isso”, “dessas pessoas”, “Nesse sentido”, “a fim de que”, “Portanto”. Assim, o 
texto demonstra recursos linguísticos necessários à construção da argumentação.
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Redação de PEDRO IGOR DA SILVA FARIAS
Teresina/PI

O fluxo de pessoas pelo mundo sempre foi objeto de estudo para 
entender a dinâmica econômica e social do globo. Nos últimos anos, a 
mudança na economia e o novo espaço que o Brasil tem conquistado 
no cenário internacional atraiu trabalhadores e turistas, apontando 
para movimentos migratórios cada vez mais intensos para o Brasil 
no século XXI.

Desde o Brasil Colônia, a imigração para o Brasil é expressiva. 
Foi preciso povoar o território para garantir o controle da região 
e, além disso, escravos foram trazidos da África para satisfazer 
as necessidades econômicas das lavouras. Mais tarde, já no Brasil 
Império, com a abolição da escravatura, imigrantes europeus 
encheram os portos brasileiros para substituir a mão-de-obra e 
embranquecer a população. No Brasil República, a abertura para o 
capital estrangeiro trouxe multinacionais para o país. Neste século 
XXI, as causas da imigração são outras e decorrem dos avanços do 
país.

Como país emergente na economia mundial , o Brasil atrai 
atenções de diversos setores, como moda e tecnologia. A crise que 
a Europa e os Estados Unidos vivenciam hoje atrai ainda mais 
imigrantes, confiantes na estabilidade econômica e chances de 
progresso. Até os brasileiros que saíram do país em busca de melhores 
condições estão retornando por acreditarem no potencial brasileiro. 
Por isso, é preciso aproveitar o momento oportuno, que traz vantagens 
econômicas e trocas culturais. Como mostra o passado, os imigrantes 
podem favorecer o desenvolvimento e o futuro promete ainda mais 
pessoas vindo para o Brasil . 

A certeza de que a migração oferecerá impacto econômico e 
social para o Brasil é reforçada pelos eventos importantes que terão 
sede no país: a Copa do Mundo e as Olimpíadas. A infraestrutura 
para a recepção dessas pessoas está sendo montada e, se tiver sucesso 
no comando desses eventos, os efeitos serão benéficos para a economia 
e para a sociedade.

O Brasil é destino cobiçado na mente de empresários, 
trabalhadores e turistas hoje . Para aproveitar esse momento, 
o governo deve inserir esses imigrantes no mercado de trabalho, 
aproveitar sua qualificação e incentivar o intercâmbio cultural . 
Dessa forma, a herança das imigrações será bem utilizada.
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Comentários

O texto revela excelente domínio da modalidade escrita formal e do tipo 
dissertativo-argumentativo e não apresenta problemas linguísticos, a não ser 
um problema de concordância em “atraiu”, sem reincidência em inadequações 
linguísticas. A redação organiza-se em cinco parágrafos bem construídos, é objetiva 
e impessoal. O texto desenvolve a tese de que o Brasil vive um excelente momento 
econômico, e o fluxo imigratório decorrente desse fato tende a ser benéfico, tanto 
econômica como culturalmente, desde que o país saiba aproveitar a qualificação 
dos imigrantes em seu mercado de trabalho.

Na introdução, apresenta o assunto geral — “fluxo de pessoas” — como objeto 
de estudo. Esclarece que o Brasil atualmente atrai imigrantes por estar bem situado 
no cenário econômico mundial. 

Desenvolve essa ideia retrocedendo no tempo e fazendo um panorama 
histórico da imigração para o Brasil nos séculos anteriores. Avança, afirmando que 
a crise econômica na Europa e nos EUA proporciona oportunidade de crescimento 
da imigração para o Brasil. Esclarece que até os brasileiros que emigraram estão 
voltando por acreditarem no potencial do país. Sugere que os grandes eventos 
como Copa do Mundo e Olimpíadas proporcionarão condições de recepção para 
os imigrantes e que sua chegada é benéfica para a economia e a cultura do Brasil.

Como conclusão, apresenta proposta de intervenção que respeita os direitos 
humanos e está coerente com o desenvolvimento das ideias: o governo deve inserir 
os imigrantes no mercado de trabalho e aproveitar suas qualificações.

A redação apresenta encadeamento de ideias e demonstra que o participante 
soube selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos e 
argumentos em defesa de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido de forma 
coerente, os argumentos selecionados são consistentes e a conclusão é relacionada 
ao ponto de vista adotado. 

Como forma de estruturação das ideias, no segundo parágrafo, o texto 
utiliza estratégias de sequenciação cronológica: “Desde”, “Mais tarde”, “No Brasil 
República”, “Neste século XXI”. O texto emprega diversos recursos coesivos, 
assegurando a articulação entre as ideias e, portanto, a textualidade: “Por isso”, 
“como mostra o passado”, “dessas pessoas”, “esse momento”, “dessa forma”. Assim, 
demonstra recursos linguísticos necessários à construção da argumentação.
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Redação de DANILO MARINHO PEREIRA 
Belém/PA

Imigração no século XXI: sinônimo de desenvolvimento

Diferentemente do que ocorreu em séculos passados durante o 
processo de colonização, o Brasil , no século XXI, destaca-se no cenário 
mundial por atuar como área de atração populacional . Tal interesse 
pela residência no país é resultado de sucessivas conquistas, as quais 
foram benéficas para o reconhecimento da nação pelo mundo. Nesse 
cenário, as políticas relacionadas ao desenvolvimento expressivo 
devem ser prosseguidas, na tentativa de tornar a migração um fator 
positivo e proporcionar a diversidade.

O movimento migratório para o Brasil apresenta como um dos 
fatores motivadores a maior estabilidade política alcançada. Diante 
de um cenário mundial de crises, conflitos e desequilíbrios, vários 
indivíduos de diversas partes do mundo buscam se instalar no 
país a fim de ter acesso a condições mais dignificáveis de vida. Um 
dos grandes responsáveis por esse cenário é o papel de liderança e 
representatividade que o Brasil assume em órgãos como o Mercosul , 
o FMI e a ONU.

Outro fator relacionado à imigração para o país envolve 
aspectos sociais. A educação e a saúde são elementos fundamentais 
nesse processo. Por meio delas, os índices de pobreza e analfabetismo 
reduzem, e grande parte da população tem acesso à estabilidade 
financeira e qualidade de vida. A partir disso, o Brasil adquire 
estabilidade social e inverte o papel de fornecedor de profissionais 
qualificados, os quais procuravam os centros de poder como a Europa 
e os Estados Unidos.

Diante do cenário benéfico e atrativo no qual o Brasil se 
encontra, é necessário que a continuidade e a qualidade das políticas 
que promovem a imigração positiva sejam prosseguidas. Isso pode 
ser feito por meio de investimentos em setores como a educação e a 
saúde, assim como a criação de órgãos que proporcionem o controle 
da entrada de migrantes e que deem assistência a esses. Feito isso, 
a diversidade populacional e o desenvolvimento serão promovidos.
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Comentários

O texto revela excelente domínio da modalidade escrita formal e do tipo 
dissertativo-argumentativo e não apresenta problemas linguísticos. A redação 
organiza-se em quatro parágrafos bem construídos. O texto desenvolve a 
tese de que o Brasil vive um excelente momento econômico, destacando-se no 
panorama mundial, e essa estabilidade econômica atrai imigrantes em busca de 
melhores condições de vida, o que pode representar diversidade populacional e 
desenvolvimento. Sua visão é positiva em relação à imigração. 

Na introdução, apresenta uma comparação entre os séculos passados 
e a atualidade, ressaltando que a imigração pode ser um fator positivo para o 
desenvolvimento.

Desenvolve essa ideia esclarecendo que o cenário mundial de crises, conflitos 
e desequilíbrios favorece a imigração para o Brasil. Enfatiza o protagonismo do 
Brasil em órgãos internacionais: Mercosul, FMI e ONU. Amplia a reflexão ressaltando 
o papel da educação e da saúde e explica que o Brasil deixou de ser um fornecedor 
de profissionais para outros países. 

Como conclusão, apresenta proposta de intervenção que respeita os 
direitos humanos e está coerente com o desenvolvimento das ideias: o governo 
deve continuar a desenvolver políticas que estimulem a imigração positiva, com 
investimentos na saúde e na educação e com a criação de órgãos de controle da 
imigração e de assistência aos imigrantes.

A redação apresenta encadeamento de ideias e demonstra que o participante 
soube selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos e 
argumentos em defesa de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido de forma 
coerente, os argumentos selecionados são consistentes e a conclusão é relacionada 
ao ponto de vista adotado. 

No texto, são utilizados diversos recursos coesivos, assegurando a articulação 
entre as ideias e, portanto, a textualidade: “Tal interesse”, “as quais”, “Nesse cenário”, 
“por esse cenário”, “Outro fator”, “Por meio delas”, “A partir disso”, “os quais”, 
“Isso”, “assim como”, “a esses”, “Feito isso”. Assim, demonstra recursos linguísticos 
necessários à construção da argumentação.
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Redação de ADRIEL REGO BARBOSA
Teresina/PI

O fluxo imigratório para o Brasil vem se acentuando desde 
a década de noventa, devido a melhorias nos campos sociais e 
econômicos, os quais eram os principais fatores de emigração, ou 
seja, de saída do país. Apesar de estimular o respeito à diversidade 
cultural , além de outros benef ícios, a imigração exige atenção, pois 
caso negligenciada, poderá ocasionar problemas sociais.

A principal causa para tal movimento é o progresso econômico do 
Brasil , confirmado pela liderança do bloco financeiro sulamericano, 
o Mercosul . Além disso, como consequência do crescimento 
econômico, as condições sociais melhoraram, como a expectativa de 
vida, as quais também são resultado das políticas assistenciais do 
governo, como o Bolsa-família. Com isso, grande parte da população 
que emigrava, em busca de melhores condições de vida, permanece 
no país. Paralelamente, as dificuldades econômico-sociais de outros 
países, como o Haiti , abalado pelo terremoto ocorrido em 2010, 
estimulam a entrada de estrangeiros no Brasil .

Além disso, a globalização, fenômeno de interdependência 
entre as nações, facilita a imigração. Como nenhuma produz 
todos os bens e alimentos dos quais necessita, os fluxos comerciais 
e de trabalho aumentam. Um exemplo é a migração de cientistas 
e engenheiros estrangeiros para os pólos tecnológicos paulistas. 
Além disso, a globalização também se caracteriza pelos progressos 
nas telecomunicações e nos transportes, mais rápidos e acessíveis, 
facilitando os deslocamentos. Nesse sentido, o Brasil é favorecido, 
com a entrada de mais indivíduos na população economicamente 
ativa, e com a  interação de sua sociedade com novas culturas, 
respeitando as diferenças.

Contudo, apesar de tais benef ícios, o fluxo imigratório pode ser 
prejudicial . Um exemplo, verificado principalmente na fronteira 
com a Bolívia, é o tráfico de drogas, o qual é facilitado. Além 
disso, doenças podem ser trazidas, vitimando brasileiros. Outra 
questão problemática é a adaptação à língua portuguesa, o que pode 
dificultar a garantia de trabalhos dignos. Com isso, pode aumentar 
a informalidade, bem como a criminalidade. Tal situação se agrava 
quando a imigração é ilegal , pois dificulta a atuação do Estado 
brasileiro.

Desse modo, percebe-se que boa parte de tais problemas pode 
ser solucionada a partir da integração do migrante à sociedade, 
de forma plena. No caso da sociedade civil , faz-se importante 
recepcionar bem os estrangeiros, o que pode ser conseguido com festas 
ou encontros públicos, que facilitam a interação e o aprendizado 
da língua portuguesa. Quanto ao Estado, é importante garantir a 
dignidade dos empregos, aplicando as dirigências da Consolidação 
das leis do trabalho (CLT), além de fiscalizar regiões de fronteiras, 
combatendo o tráfico de drogas.
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Comentários

O texto revela excelente domínio da modalidade escrita formal e não 
apresenta sérios problemas linguísticos. Há falta de uma vírgula na quarta linha, 
após “pois”, há ausência de hífen em “sul-americano” e o uso do neologismo 
“dirigências”. Revela também domínio seguro do tipo dissertativo-argumentativo, 
pois o texto é objetivo, impessoal e claro.

A redação organiza-se em cinco parágrafos bem construídos e articulados 
entre si. O texto desenvolve a tese de que o Brasil vive um excelente momento 
econômico, destacando-se no panorama sul-americano, e essa estabilidade 
econômica atrai muitos imigrantes em busca de melhores condições de vida.

Na introdução, afirma que o fluxo imigratório está se intensificando e apresenta 
aspectos positivos e negativos. Desenvolve essa ideia esclarecendo as causas do 
fluxo imigratório: a melhoria das condições socioeconômicas no Brasil (o que permite 
a permanência de brasileiros que emigravam) e as dificuldades em outros países. 
Esclarece também o papel da globalização nesse fenômeno. Até então, focaliza 
os aspectos positivos da imigração: vinda de mão de obra qualificada, contato 
com outras culturas, respeito à diversidade. Em seguida, apresenta os possíveis 
problemas decorrentes do acentuado fluxo imigratório: tráfico de drogas, doenças, 
dificuldades com a Língua Portuguesa que são obstáculos ao trabalho, subemprego 
e criminalidade. A imigração ilegal ainda dificulta o trabalho do Estado brasileiro. 

Como conclusão, apresenta proposta de intervenção que respeita os 
direitos humanos, é abrangente e está coerente com o desenvolvimento das ideias: 
a sociedade deve promover a interação com os estrangeiros e o governo deve 
continuar a desenvolver políticas de apoio ao trabalho dos imigrantes, bem como 
fiscalizar as fronteiras combatendo o tráfico de drogas. 

A redação apresenta encadeamento de ideias e demonstra que o participante 
soube selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos e 
argumentos em defesa de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido de forma 
coerente, os argumentos selecionados são consistentes e a conclusão é relacionada 
ao ponto de vista adotado. 

No texto são utilizados diversos recursos coesivos, assegurando a articulação 
entre as ideias e, portanto, a textualidade: “Apesar de”, “tal movimento”, “Além 
disso”, “Com isso”, “Nesse sentido”, “Contudo”, “Outra questão”, “Desse modo”, 
“Isso”, “assim como”, “a esses”, “Feito isso”. Assim, emprega largamente os recursos 
linguísticos necessários à construção da argumentação.
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Crie seu Clube de Leitura

O Clube de Leitura é formado por um grupo de pessoas que amam a leitura 
e se reúnem, geralmente uma vez por mês, para comentar um mesmo livro lido 
por todos. É uma ótima oportunidade de conviver e de compartilhar emoções e 
interpretações proporcionadas pela leitura.

1. O primeiro passo é convidar amigos que tenham interesse em leitura.

2. Na primeira reunião, combinem o funcionamento do Clube: uma vez por 
mês, decidam sempre em que dia da semana e do mês, cada vez na casa 
de um dos componentes do grupo ou sempre em um mesmo bar, café/
livraria, restaurante, confeitaria, clube, por exemplo. Se a reunião for 
acontecer na casa dos participantes, o dono da casa oferecerá café, água, 
suco, frutas ou biscoitos.

3. Elejam um coordenador. Ele anota nomes, endereços e e-mails e cria um 
grupo virtual para encaminhar mensagens confirmando reuniões, preços 
dos livros, links sobre o livro que está sendo lido etc.

4. Escolham por votação simples qual será o livro a ser lido no mês seguinte.

5. O coordenador encomenda em consignação (para pagar depois de 
vendidos), na distribuidora da editora do livro, os exemplares para todos. 
Esses livros serão vendidos na reunião seguinte à escolha.

6. Durante a reunião, decide-se o livro a ser encomendado para o mês 
seguinte e o lugar da próxima reunião e assina-se uma lista de presença. 
O coordenador passa a palavra a quem se inscrever para comentar o livro 
lido, e a conversa se desenvolve naturalmente.

7. Pode-se, eventualmente, convidar um especialista para fazer uma 
apresentação e coordenar os debates.

5 LEIA MAIS, SEJA MAIS
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Ministério da Educação
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